
 

Balanço da atividade económica e financeira da Associação de Ténis de Lisboa em 2023  

Em termos económicos e financeiros, o ano de 2023 apresentou uma dinâmica distinta em relação 
aos anos anteriores, devido às mudanças estruturais implementadas pela ATL na gestão do Centro 
de Ténis de Monsanto (CTM). No início de 2023, estabelecemos como objetivo encerrar as 
operações no CTM em agosto do mesmo ano, devido a questões problemáticas amplamente 
conhecidas. No entanto, após solicitações insistentes e promessas de incentivos financeiros por 
parte da Câmara Municipal de Lisboa, decidimos manter a gestão do CTM. Entretanto, algumas 
mudanças foram realizadas, como o encerramento da escola de ténis, o que impactou 
negativamente nas receitas. 

Resumindo os números da nossa atividade, observamos uma ligeira redução no volume de negócios, 
que ficou em 329.000€ comparado com os 340.000€ de 2022. O resultado líquido apresentado é 
negativo em cerca de 10.119€. No entanto, é importante considerar o seguinte fato: embora nos 
tenha sido prometida a isenção das rendas das instalações de Monsanto, a CML continuou a faturar 
essas rendas. Tivemos que contabilizá-las como custos, totalizando 10.500€. Em 2024, recebemos 
uma comunicação da CML informando que foi solicitada internamente a anulação das faturas e da 
dívida da ATL referente às rendas. Portanto, caso essas rendas não tivessem sido contabilizadas, 
nosso resultado seria levemente positivo. Esses 10.500€ representarão um proveito adicional para 
2024. 

No que diz respeito aos resultados, é importante mencionar o aumento nos custos com pessoal, 
devido ao aumento do salário mínimo nacional, e a redução nos custos de fornecimentos e serviços 
externos (mesmo considerando as rendas da CML), devido ao encerramento da escola de ténis a 
partir de agosto. 

Em relação ao balanço, observamos um ligeiro aumento nos meios líquidos e financeiros, 
totalizando 140.500€. Também houve crescimento nas contas do passivo, devido aos saldos em 
compensação entre a ATL e a Federação Portuguesa de Ténis. A ATL mantém uma situação sólida e 
equilibrada em termos económicos e financeiros. 

Por fim, é importante destacar os resultados do Centro de Ténis de Monsanto, que registaram um 
agravamento no défice de exploração em 2023. Isso deve-se principalmente ao aumento dos custos 
de exploração, especialmente com pessoal, e à falta de crescimento das receitas para acompanhar 
esses aumentos. Além disso, os incentivos prometidos pela CML não foram entregues em 2023.  

 


